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JOSÉ DE AitIMÁtÉIA 

R ECIFE Se partisse de 
um militante de esquerda

'  a constatação mereceria um des-
Conto, mas como foi do depu-
tado federal Inocência Oliveira 
(PFL), presidente da- Câmara, 
pare& confiSsão de derrota: a 
direita em Pernambuco 'ainda 
não encontrou, depois de quase 
40 anos, uma fórmula infalível 
para derrotar Miguel Arraes pe-
lo voto. Candidato à reeleição, 
lnocêncio oficialmente apóia 
Gustavo Krause. .Mas, precavi-
do, modelou suas peças de pro-
paganda com a frase "Inocéneio 
é Pernambuco",' fórmtila dissi-
mulada de mostrar que não está 
contra Arraes. Até as cores dos 
cartazes são as Mestrias .  da Fren-
te Popular arraesista. 

O eXempló de Inocéticio, po- 
lítico que casa e batiza no sertão 
de Serra Talhada, é imitado por 
dezenas de candidatos propor-
cionais. Líderes do PFL, do 
PMDB, do PPR e até do PRN 
ábaridonarn despudoradamente 
os escrúpulos partidários pára 
eleger-se à sombra . Arraes. 

Dos bairroS populares de Recife 
aos grotões de Petrolina são in 
eóntáveis os cartazes de propa-: 
Onda de peemedebistas e pefe. 
listas que formalmente não inte, 
gram a coligação de Arraes, mas 
tiram proveito de seu gibão re-
Cheado de votos. 

É oportunismo, mas também-- 
é medo de hostilizar Arraes e 
desagradar seus eleitoreS. E iss• 
tem uma explicação: poucos se 
arriscam a questionar o carisma' 
que, desde os anos 60, um dos -
ícones da esquerda brasileira 
exerce na massa de sertanejos e 
de canavieiros da Zona da Ma-
ta, quase 50% da população 
pernambucana — gente que 
nem ouviu falar do golpe de 64' 
(que depôs Arraes e o forçou ao 
exílio na Argélia) mas sai no 
tapa pela graça de beijar a mão ,'! 
do pai Arrota. 
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Por essas e outras, Krause , 
admite para os amigos que só 
aceitou disputar com "o mito"; 
para cumprir uma missão, que 
Sobrou para ele com as desistên-
cias do prefeito de Recife, Jar-
bas Vasconcelos, e do deputado 
Roberto Magalhães. 


